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Resumo: Neste projeto, estuda-se a sequência de Fibonacci e as suas aplicações na biologia
e matemática.
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1 Introdução

São objetos de estudo, no ensino básico, dois tipos de seqüências bastante conhecidas, a
saber: as progressões aritméticas e as progressões geométricas, ver[1]

Em 1202, Leonardo de Pisa, conhecido por Fibonacci, formulou o seguinte problema dos
coelhos (ver por exemplo, [RPM,45,[2]]): no primeiro mês temos um coelho macho e um coelho
fêmea que acabaram de nascer; os coelhos só atinge a maturidade sexual ao fim de um mês; o
peŕıodo de gestação de um coelho dura um mês; Ao atingirem a maturidade sexual, a fêmea irá
dar à luz todos os meses; A mãe terá todos os meses um casal de coelhos; Os coelhos nunca
morrem; nas hipóteses dadas, quantos casais de coelhos existirão daqui a um ano?

A solução do problema de Leonardo de Pisa deu origem a famosa sequência de Fibonacci.
A mesma pode ser encontrada na natureza no desenvolvimento de da girassol, na arquitetura
grega, no estudo da beleza do corpo humano, bem como, na matemática, através do triângulo
de Pascal, bem como no famoso número aúreo.

2 Conceitos Básicos

Uma progressão aritmética é uma seqüência na qual, dado um primeiro termo obtemos o se-
gundo termo acrescentando uma certa quantidade, obtemos o terceiro acrescentando esta mesma
quantidade, e assim sucessivamente. Por exemplo,

1, 2, 3, 4, 5, . . . .

Neste caso, cada termo, a partir do segundo, é obtido do anterior acrescentado de uma unidade.
De uma forma geral, uma seqüência

x(1), x(2), x(3), . . . , x(n − 1), x(n), . . . ,
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é uma progressão aritmética se dado um valor real para x(1), digamos x0, existir um número r

tal que

x(2) = x(1) + r = x(0) + r := x1,

x(3) = x(2) + r = x(1) + r := x2,

x(4) = x(3) + r = x(2) + r := x3,

. . . . . .

x(n) = x(n− 1) + r = xn−1 + r := xn,

. . . . . . .

Assim, podemos dizer que a recorrência

x(n) = x(n− 1) + r (1)

define uma progressão aritmética de razão r e primeiro termo x(1), dado.
Uma progressão geométrica é uma seqüência na qual, dado um primeiro termo obtemos

o segundo termo multiplicando uma certa quantidade, obtemos o terceiro multiplicando esta
mesma quantidade, e assim sucessivamente. Por exemplo,

1, 2, 4, 8, 16, . . . .

Neste caso, cada termo, a partir do segundo, é obtido do anterior multiplicando-o por dois.
De uma forma geral, uma seqüência

x(1), x(2), x(3), . . . , x(n − 1), x(n), . . . ,

é uma progressão geométrica se dado um valor real para x(1), digamos x0, existir um número q

tal que

x(2) = x(1) + r = qx0 := x1,

x(3) = x(2) + r = qx1 := x2,

x(4) = x(3) + r = qx2 := x3,

. . . . . .

x(n) = x(n− 1) + r = qxn−1 := xn,

. . . . . . .

Assim, podemos dizer que a recorrência

x(n) = qx(n− 1) (2)

define uma progressão geométrica de razão q e primeiro termo x(1), dado.
Dizemos que as recorrências (1) e (2) são de primeira ordem.
O problema de Leonardo da Pisa descrito na introdução define a seguinte sequência como

sendo o número de casal de coelhos em cada mês :

1, 1, 2, 3, 5, 8, 13, 21, 34, 55, 89, 144, 233, . . . .

Note que esta seqüência não é uma progressão aritmética e nem uma progressão geométrica.
Não é dif́ıcil observar que, se dado um valor real para x(1), digamos x0 e um para x(2), que

podemos denotar por x2, obtemos outros termos da seguinte forma:

x(3) = x(2) + x(1) := x3,

x(4) = x(3) + x(2) := x4,

x(5) = x(4) + x(3) := x5,

. . . . . .

x(n) = x(n− 1) + x(n− 2) := xn,

. . . . . . .
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Assim, podemos dizer que a recorrência

x(n) = x(n− 1) + x(n− 2) (3)

define a seqüência de Fibonacci, se considerarmos x(1) = 1 e x(2) = 1.
Dizemos que a recorrência (3) é de segunda ordem.
O fasćınio pelo número de ouro, data de há mais de 2000 anos. Os antigos perceberam que

a arte e a arquitetura baseadas na razão de ouro, eram agradáveis aos olhos. Assim, a razão de
ouro começou a ser definida em termos geométricos.

Dizemos que C entre A e B determina a divisão áurea se: quando uma das partes é média
proporcional entre a outra parte e o segmento todo, AB

BC
= BC

AC
, onde AB = a,BC = x,AC =

a− x, e assim,
a

x
=

x

a− x
⇒ x2 − ax− a2 = 0,

cuja solução é dada por x =
a

2
(1 +

√
5). Se considerarmos a = 1, temos o número de ouro

x ∼= 1, 6.
Mas o que é que o número de ouro tem a ver com a sucessão de Fibonacci?
Lembremos que a seqüência de Fibonacci é dada por:

x(1) = 1, x(2) = 1, x(3) = 2, x(4) = 3, x(5) = 5,

x(6) = 8, . . . , x(n − 1) + x(n− 2), . . . .

Se dividirmos cada um destes números pelo seu antecedente, reparamos que essa razão vai
tender para um certo valor, ou seja,

x(2)

x(1)
= 1;

x(3)

x(2)
= 2;

x(4)

x(3)
= 1, 5;

x(5)

x(4)
≡ 1, 66;

x(6)

x(5)
≡ 1, 6.

Observe que

x(n)

x(n− 1)
=

x(n − 1) + x(n− 2)

x(n− 1)
= 1 +

x(n− 2)

x(n− 1)
= 1 +

1
x(n−1)
x(n−2)

.

Assim, se existir 0 < o ∈ R tal que lim
n→∞

x(n)

x(n− 1)
= o temos que

ϕ = 1 +
1

o
e, portanto, o =

1 +
√
5

2
o número de ouro.

2.1 Aplicações

Biologia - Crescimento de Plantas [8] Uma planta em particular, mostra os números
da sucessão de Fibonacci nos seus “pontos de crescimento”. Quando a planta nasce leva dois
meses para crescer até que as ramificações fiquem suficientemente fortes. Sabendo que após este
peŕıodo a planta se ramifica todos os meses, obtém-se uma sequência de fibonacci.

A soma dos n primeiros termos é:

x(1) + x(2) + . . .+ x(n) = x(n+ 2)− 1.

Notemos que:

x(3) = x(2) + x(1) ⇒ x(1) = x(3) − x(2);

x(4) = x(3) + x(2) ⇒ x(2) = x(4) − x(3);

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

x(n+ 2) = x(n+ 1) + x(n) ⇒ x(n) = x(n+ 2)− x(n+ 1).

3
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Somando, obtemos o resultado desejado.
Matemática - A seqüência de Fibonacci e a Fórmula de Binet.
Inicialmente consideremos uma progressão geométrica que satisfaça a recorrência de Fibo-

nacci, isto é, uma seqüência x(n) tal que

x(n) = x(n− 1) + x(n − 2),

ou seja,
qn = qn−1 + qn−2, ou ainda, q2 = q + 1.

Resolvendo esta equação do segundo grau obtemos as duas ráızes:

q1 =
1 +

√
5

2
e q2 =

1−
√
5

2
.

Observamos que q1 + q2 = 1 e q1q2 = −1. Para cada raiz, obtemos uma seqüência de Fibonacci,
sejam x(n) e y(n) dados por:

x(n) = qn−1
1 e y(n) = qn−1

2 .

Temos que u = u(n) é uma combinação linear de x(n) e y(n), isto é, u(n) = ax(n) + by(n),
que pode ser escrito como

u(n) = a

(

1 +
√
5

2

)n−1

+ b

(

1−
√
5

2

)n−1

.

Como x(1) = 1 e x(2) = 1 devemos ter a+ b = 1 e aq1 + bq2 = 1, e assim obtemos

a =
1 +

√
5

2
√
5

e b =
1−

√
5

2
√
5

.

Substituindo na expressão de u(n), obteremos a Fórmula de Binet:

u(n) =
1
√
5

(

1 +
√
5

2

)n

−
1
√
5

(

1−
√
5

2

)n

.

Para valores muito grandes de n, o segundo termo da Fórmula de Binet pode ser desprezado
pois a base desta potência é um número real menor do que 1, assim é posśıvel mostrar que quando
n tende a infinito, a expressão matemática para u(n) é da ordem de (Φ)n, logo o quociente de
u(n+ 1) por u(n) é da ordem de Φ, assim o limite do quociente entre um número de Fibonacci
e o seu antecedente converge para o número de ouro.

Matemática - O triângulo de Pascal
Triângulo de Pascal - de cima para baixo, os coeficientes das expansões de:

(a+ b)0 = 1
(a+ b)1 = a+ b

(a+ b)2 = a2 + 2ab+ b2

(a+ b)3 = a3 + 3a2b+ 3ab2 + b3

(a+ b)4 = a4 + 4a3b+ 6a2b2 + 4ab3 + b4

(a+ b)5 = a5 + 5a4b+ 10a3b2 + 10a2b3 + 5ab4 + b5

1
1 1

1 2 1
1 3 3 1

1 4 6 4 1
1 5 10 10 5 1

4
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3 Conclusão

A sequência de Fibonacci é uma forma para generalizar o estudo de alguns situações proble-
mas onde ocorrem uma situação padrão de comportamento. A sequência apresenta aplicações
variadas: a análise do tempo computacional do algoritmo de Euclides para determinar o máximo
divisor comum de dois inteiros e aqui o pior caso ocorre quando tem-se dois números de Fibo-
nacci cont́ınuos; o arquiteto grego Marcus Vitrivius Pollio defendia que a arquitetura dos templos
deveria ser proporcional as partes do corpo humano, por exemplo, o Pathenon em Atenas é um
exemplo desta construção; em várias construções modernas utiliza-se também a razão aúrea
através dos denominados retângulos aúreos. Por último, a sequência tem sido utilizados para se
obter várias outros teorias, tais como, modificação da fórmula de Binet, números de Lucas, de
Pell e de Perrin, entre outros.
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Universidade Federal de Goiás 

Instituto de Matemática e Estatística 

Critérios de Divisibilidade 

Alunos: Lara Cristina Dias Borges e Pedro Branquinho de Souza 

Orientadores: Prof. Jhone Caldeira Silva 

1 - Introdução 

Estudamos os critérios de divisibilidade no inicio do ensino fundamental e, às vezes, 
nos esquecemos de como eles podem nos auxiliar na resolução de exercícios durante a 
nossa formação. Em algumas situações é preciso saber se um número natural é divisível 
por outro número natural, sem a necessidade de saber o resultado da operação, apenas 
para ter a certeza de que realmente o resto da divisão será zero. Os critérios de 
divisibilidade são critérios que nos auxiliam a verificar se um número natural é divisível 
por outro número natural. 

2 - Metodologia 

Os estudos foram realizados por revisão de literatura e pesquisa bibliográfica. 

3 - Desenvolvimento 

Os critérios de divisibilidade estabelecem em que condições um número natural é um 
múltiplo inteiro de 2,3,4,5,6,7, 11, etc. em termos dos algarismos a0, a1, a2, ... an-1. Para 
expressar um número matematicamente usamos a formula: 

N = anan-1 ... = a0 + a1 + a2  + ... + 10n-1 an-1 + 10n an 

Para entender melhor essa forma, vamos dar um exemplo com o número 25174, onde: 

N = 25174 ; a0  = 4 ; a1 = 7 ;  a2= 1 ; a3 = 5 ;  a4 = 2 , logo esse número poderia ser 
expressado como: 

25174 = 2x104 + 5x103 + 1x102 + 7x101 + 4x100 

Iremos exibir um método para a determinação dos critérios de divisibilidade que é 
eficiente e que pode ser adaptado a qualquer nível de escolaridade, com exemplos de 
cada critério. Justificaremos os critérios de divisibilidade por 2 e 5, 4 e 8, 3 e 9, 7 e 11: 

 Para determinar a divisibilidade por 2 e 5 utilizamos a fórmula  
N = a0 + (10a1 + 100a2  + ... + 10n-1 an-1 + 10n an) , onde N vai ser divisível 
por 2 se a0 = 0,2,4,6 ou 8 (números múltiplos de 2), e N vai ser divisível por 5 se 
a0 = 0 ou 5 (números múltiplos de 5). 
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Exemplo: N = 1294 ; 1294 = 4x100 + (9x101 + 2x102 + 1x103), logo esse número é 
divisível por 2 pois a0  = 4 mas não é divisível por 5 pois a0  ≠ 0 ou 5. 

 A divisibilidade de um número por 4 é expressa pela fórmula  
N = a0 + 10a1 + (100a2  + ... + 10n-1 an-1 + 10n an), onde N vai ser divisível 
por 4 se a1a0 = a0 + 10a1 for  um múltiplo de 4. 
Exemplo: N = 70 841 ; 70 841 = 1X100 + 4X101 + (8X102 + 0X103 + 7X104), 
logo esse número não é divisível por  4 pois a1a0 = 41, que não é um múltiplo de 
4. 
 

 A divisibilidade por 8 não é muito diferente da por 4. Enquanto na divisibilidade por 
4 a1a0 tem que ser um número múltiplo de 4, na divisibilidade por 8 a2a1a0 tem que 
ser um múltiplo de 8.  

N = a0 + 10a1 + 100a2  + (10a3 ... + 10n-1 an-1 + 10n an). 
Outra forma de saber se um número é divisível por outro é se o dígito 
das centenas for par e o número formado pelos dois últimos dígitos for divisível 
por 8. 
Exemplo: 12 345 624 é divisível por 8, pois 6 (dígito das centenas) é par e 
24(dois últimos dígitos) é divisível por 8 (3x8 = 24). 
 

 A divisibilidade por 3 e por 9 é expressa pela fórmula  
N = (a0 + a1 + a2  + ... + an-1 + an), ou seja, quando a soma dos dígitos é igual a 
um número natural que é múltiplo de 3 ou 9, ele é divisível por 3 ou 9. 
Exemplo: N = 3 753; a0 = 3, a1 = 5, a2 = 7, a3 = 3, quando somamos esses dígitos 
obetmos: 3753 = 3 + 7 + 5 + 3 = 18, que é múltiplo de 3 e 9, logo é divisível por 
eles. 
 

 Um número é divisível por 7  quando o número formado pelos dois últimos dígitos  
é somado com o dobro do número formado ao desconsiderar estes dígitos. 
Exemplo: N = 364; 64 + (2x3) = 70, como 70 é múltiplo de 7, 364 é divisível por 7. 
 

 Um número é divisível por 11 quando a soma alternada dos dígitos for um número 
múltiplo de 11. 
Exemplo: N = 918 082; 918 08 = 9-1+8-0+8-2 = 22. 22 é múltiplo de 11, logo 
918082 é divisível por 11. 
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TABELA DE DIVISIBILIDADE NO SISTEMA DE NUMERAÇÃO 
DECIMAL DE N = an an-1... a2 a1 a0 

2  

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

 

a0 é um múltiplo inteiro de 2, (a0 = 0, 2, 4, 6 ou 8). 

(a0 + a1 + a2  + ... + an-1 + an) é um múltiplo inteiro de 3. 

a1 a0 é um múltiplo inteiro de 4. 

a0 é um múltiplo inteiro de 5, (a0 = 0 ou 5). 

a0 - 2 a1 - 2 a2 - ... - 2 an  é um múltiplo inteiro de 6 

a0 + 3a1 + 2a2 + 6a3 + 4a4 + ... é um múltiplo inteiro de 7 

a2a1a0  é um múltiplo inteiro de 8. 

(a0 + a1 + a2  + ... + an-1 + an) é um múltiplo inteiro de 9. 

a0 é um múltiplo inteiro de 10, isto é, a0 = 0. 

a0 – a1 + a2 – a3 + ... + (-1)nan é um múltiplo inteiro de 11. 

 
 
4 - Aplicação 
 
As aplicações dos critérios de divisibilidade encontram-se em alguns problemas, por 
exemplo: em muitas teorias da própria matemática, na teoria de criptografia e a teoria de 
códigos (muito importante em sistemas de segurança). 
 
5 - Referências Bibliográficas 
 
- GOMES, O. R., SILVA, J.C. . Estruturas algébricas para licenciatura: Introdução à 
teoria dos números. Ed. Do Autor,2008. 
- Artigo “Sobre Critério de Divisibilidade”de TÁBOAS, C. M.G. , RIBEIRO, H. D.S. 

Capa Índice 9195

























       

            
              
           
            

            
        
            














Capa Índice 9196

Anais do Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão- CONPEEX (2013)  9196 - 9196






















             

           
           
              
            
            


 
 
 
 












 

Capa Índice 9197

Anais do Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão- CONPEEX (2013)  9197 - 9197



ALGAS CONTINENTAIS (DIATOMACÉAS) DE PARQUES NACIONAIS DO 
CERRADO 

 
Leticia Mirelly de Oliveira Silva1, Sirlene Aparecida Felisberto1*, Alline Alves França1 

 
1 Instituto de Ciências Biológicas, Departamento de Botânica, Campus Samambaia - CEP: 

74001-970 - Caixa Postal: 131, Goiânia, GO. * Professora orientadora. Email para 
correspondência: sirfe@hotmail.com 

 
 

Resumo 
 
As diatomáceas (Bacillariophyta) representam o grupo de algas mais representativo nas 

comunidades de algas perifíticas. Elas vivem nos mais variados tipos de ambientes, desde 

aquáticos (continental e marinho), terrestres, subaéreos e ainda como simbiontes,  

desenvolvendo-se sobre variados substratos. Considerando a importância das diatomáceas 

contidas nos recursos hídricos do Estado de Goiás, o presente trabalho tem por objetivo 

analisar a riqueza taxonômica nos diferentes substratos de um ambiente lótico (Córrego – 01) 

no Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros – GO. Os substratos utilizados foram pedras, 

peciolo de plantas, tronco, folhiço, raiz e silte, os quais foram raspados com escova de cerdas para 

a extração do perifíton. O perifíton removido do substrato foi fixado e preservado com solução de 

Transeau. Posteriormente as amostras foram oxidadas de acordo com a técnica de Simonsen 

modificada por Moreira-Filho & Valente-Moreira e as lâminas permanentes preparadas para a 

análise qualitativa.  Considerando todos os substratos, 74 táxons foram identificados, distribuidos 

em 20 gêneros. Entre os substratos analisados maior riqueza taxonômica ocorreu em silte (A 20, 

com 35 táxons), raiz (A 26, com 32) e tronco (A 24, com 29). Gomphonema archaevibrio Lange-

Bertalot & Reichardt e Eunotia sp. 9 ocorreram em todos os tipos de substratos analisados. 

 
Palavras-chave: lótico, riqueza, perífiton, taxonomia 
 

 
Introdução 

 

Entre os diversos grupos de algas perifíticas, encontramos em grande quantidade, as 

diatomáceas, que são caracterizadas pela composição da parede celular de sílica e vivem em 

um amplo domínio de habitats aquáticos e terrestres. Os gêneros destas algas mostram grande 

relação com parâmetros limnológicos, como pH, temperatura, concentrações de solutos e 

nutrientes além de contaminantes orgânicos e inorgânicos, sendo por isso, valiosos 

indicadores ambientais de condições físicas, químicas e biológicos do meio (Wher & Sheath, 
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2003). Estas relações ecológicas também podem ser estudadas através da Sistemática, 

considerada como a ciência da diversidade dos organismos (Judd et al., 2009). Esta ciência 

envolve a descoberta, a descrição e a interpretação da diversidade biológica, bem como a 

síntese da informação sobre a diversidade, na forma de sistemas de classificação preditivos 

(Raven et al., 2007; Judd et al., 2009). As diatomáceas (Bacillariophyta) representam o grupo 

de algas mais representativo (cerca de 80%) nas comunidades de algas perifíticas (Biggs, 

1995; Felisberto & Rodrigues, 2010, 2012). A clorofila c presente em diatomáceas tem 

adaptabilidade a ambientes túrbidos, sendo muito eficaz principalmente em ambientes lóticos 

(Round, 1965). A alta dependência de sílica e eficientes estruturas fixadoras as possibilitam 

uma maior representatividade nos sistemas de água corrente (Stevenson, 1996), com a 

ocorrência de perturbações, como efeitos de onda e até inundações (Biggs & Thomsen, 1995). 

As espécies de diatomáceas apresentam variadas formas celulares, as quais estão 

relacionadas com o plano de simetria, variando de cêntricas (simetria radiada) a penadas 

(simetria bilateral). Elas vivem nos mais variados tipos de ambientes, desde aquáticos 

(continental e marinho), terrestres, subaéreos e ainda como simbiontes. Estas algas 

apresentam hábito planctônico (livres), perifítico, ou seja, desenvolvem-se sobre um 

substrato, como por exemplo: plantas, rochas, grão  de  areia e sedimento (Leandrini et al., 

2010). 

As diatomáceas estão na divisão Bacillariophyta, que atualmente é composta por 

quatro classes: Coscinodiscophyceae, Mediophyceae, Fragilariophyceae e Bacillariophyceae.  

Dentre algumas das muitas importâncias desses organismos pode-se citar a sílica 

componente das frústulas para usos nanotecnológicos, biorremediação de ambientes poluídos, 

fonte de alimento em aqüicultura, aplicação de metabólitos para aplicações farmacêuticas e 

cosméticas, produção de pigmentos e antibióticos (Lebeau & Robert, 2003).  

Considerando a importância das algas e dentre elas as diatomáceas contidas nos 

recursos hídricos do Estado de Goiás, o presente projeto tem por objetivo analisar a riqueza de 

espécies nos diferentes tipos de substratos de um ambiente lótico (Córrego – 01) no Estado de 

Goiás. Portanto, o projeto visa promover ao estudante de Ensino Médio um contato direto 

com a atividade de pesquisa, além de despertar nesses estudantes as habilidades de 

produzirem conhecimentos científicos na Área de Botânica e Ecologia, com enfoque nas 

microalgas continentais. 

 

Material e métodos 
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 O Córrego-01 selecionado para o estudo está localizado no munícipio de Alto Paraíso 

no Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros. Para a amostragem coletamos o perifíton a 

partir da retirada de diferentes tipos de substratos (Tabela -1). Este ambiente faz parte de um 

projeto maior em parceria com a UCB e UNB (SISBIOTA), com protocolo da Rede 

ComCerrado e com apoio do CNPq. 

 

Tabela-1: Número de amostras dos diferentes tipos de substratos coletados no Córrego- 01. 

Amostras Substratos 
A 20 Silte 
A 22 Pedra 
A 23 Macrófita 
A 24 Tronco 
A 25 Folhiço 
A 26 Raiz 

 

Posteriormente removemos o perifíton do substrato com auxílio de lâminas envolta em 

papel alumínio (pecíolo como substrato) e escova (seixos como substrato), o qual foi 

armazenado em frascos de plástico, fixado e preservado com solução de Transeau, conforme 

recomendação de Bicudo & Menezes (2006). 

Em laboratório o material removido do substrato foi oxidado e limpo através da 

técnica de Simonsen (1974) modificada por Moreira-Filho & Valente-Moreira (1981) e 

lâminas permanentes foram preparadas com resina Naphrax.  

A análise qualitativa foi executada por meio de registro fotográfico ao microscópio 

óptico Leica DM500, equipado com câmara para captura de imagem. O sistema de 

classificação utilizado será o de Medlin & Kaczmarska (2004) e a identificação dos gêneros 

foi baseada nas características morfológicas, nas medidas das células, sempre analisando a 

população, com uso de chaves de identificação, literatura clássica, recente e atualizada. 

Resultados e discussão 

Através das análises qualitativas, um total de 74 táxons foi identificado, os quais estão 

distribuídos em 20 gêneros (Actinella, Brachysira, Cymbopleura, Diploneis, Encyonema, 

Encyonopsis, Eunotia, Fragilaria, Frustulia, Gomphonema, Kobayasiella, Luticola, Navicula, 

Neidium, Nitzschia, Pinnularia, Rhopalodia, Stauroneis, Stenopterobia, Surirella). Entre os 

substratos analisados no Córrego-01 o que apresentou maior riqueza taxonômica foram o silte (A 

20, com 35 táxons), raiz (A 26, com 32) e tronco (A 24, com 29) (Figura 1). Gomphonema 
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archaevibrio Lange-Bertalot & Reichardt e Eunotia sp. 9 ocorreram em todos os tipos de 

substratos analisados. 

 

 
Figura-1: Riqueza de táxons nos diferentes substratos coletados no Córrego – 01. 

 

Eunotia (14) e Pinnularia (nove) foram os gêneros com maior riqueza taxonômica. 

Indivíduos representados pelos gêneros Eunotia, Pinnularia, Gomphonema e Navicula 

aderem-se ao substrato através de pedúnculos e almofadas de mucilagem e possivelmente isso 

propicie maior resistência aos efeitos das ondas provocadas pela correnteza (Biggs, 1988). 

Este fato pode explicar, em partes, a maior representatividade de táxons dos gêneros citados. 

Como consideração final tem-se que para este ambiente, o tipo de substrato pode 

influenciar na riqueza taxonômica, uma vez que no mesmo córrego substrato, principalmente 

arenoso apresentou elevada riqueza. 
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














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Orientadores: Prof. Jhone Caldeira Silva 

1 - Introdução 

Estudamos os critérios de divisibilidade no inicio do ensino fundamental e, às vezes, 
nos esquecemos de como eles podem nos auxiliar na resolução de exercícios durante a 
nossa formação. Em algumas situações é preciso saber se um número natural é divisível 
por outro número natural, sem a necessidade de saber o resultado da operação, apenas 
para ter a certeza de que realmente o resto da divisão será zero. Os critérios de 
divisibilidade são critérios que nos auxiliam a verificar se um número natural é divisível 
por outro número natural. 

2 - Metodologia 

Os estudos foram realizados por revisão de literatura e pesquisa bibliográfica. 

3 - Desenvolvimento 

Os critérios de divisibilidade estabelecem em que condições um número natural é um 
múltiplo inteiro de 2,3,4,5,6,7, 11, etc. em termos dos algarismos a0, a1, a2, ... an-1. Para 
expressar um número matematicamente usamos a formula: 

N = anan-1 ... = a0 + a1 + a2  + ... + 10n-1 an-1 + 10n an 

Para entender melhor essa forma, vamos dar um exemplo com o número 25174, onde: 

N = 25174 ; a0  = 4 ; a1 = 7 ;  a2= 1 ; a3 = 5 ;  a4 = 2 , logo esse número poderia ser 
expressado como: 

25174 = 2x104 + 5x103 + 1x102 + 7x101 + 4x100 

Iremos exibir um método para a determinação dos critérios de divisibilidade que é 
eficiente e que pode ser adaptado a qualquer nível de escolaridade, com exemplos de 
cada critério. Justificaremos os critérios de divisibilidade por 2 e 5, 4 e 8, 3 e 9, 7 e 11: 

 Para determinar a divisibilidade por 2 e 5 utilizamos a fórmula  
N = a0 + (10a1 + 100a2  + ... + 10n-1 an-1 + 10n an) , onde N vai ser divisível 
por 2 se a0 = 0,2,4,6 ou 8 (números múltiplos de 2), e N vai ser divisível por 5 se 
a0 = 0 ou 5 (números múltiplos de 5). 
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Exemplo: N = 1294 ; 1294 = 4x100 + (9x101 + 2x102 + 1x103), logo esse número é 
divisível por 2 pois a0  = 4 mas não é divisível por 5 pois a0  ≠ 0 ou 5. 

 A divisibilidade de um número por 4 é expressa pela fórmula  
N = a0 + 10a1 + (100a2  + ... + 10n-1 an-1 + 10n an), onde N vai ser divisível 
por 4 se a1a0 = a0 + 10a1 for  um múltiplo de 4. 
Exemplo: N = 70 841 ; 70 841 = 1X100 + 4X101 + (8X102 + 0X103 + 7X104), 
logo esse número não é divisível por  4 pois a1a0 = 41, que não é um múltiplo de 
4. 
 

 A divisibilidade por 8 não é muito diferente da por 4. Enquanto na divisibilidade por 
4 a1a0 tem que ser um número múltiplo de 4, na divisibilidade por 8 a2a1a0 tem que 
ser um múltiplo de 8.  

N = a0 + 10a1 + 100a2  + (10a3 ... + 10n-1 an-1 + 10n an). 
Outra forma de saber se um número é divisível por outro é se o dígito 
das centenas for par e o número formado pelos dois últimos dígitos for divisível 
por 8. 
Exemplo: 12 345 624 é divisível por 8, pois 6 (dígito das centenas) é par e 
24(dois últimos dígitos) é divisível por 8 (3x8 = 24). 
 

 A divisibilidade por 3 e por 9 é expressa pela fórmula  
N = (a0 + a1 + a2  + ... + an-1 + an), ou seja, quando a soma dos dígitos é igual a 
um número natural que é múltiplo de 3 ou 9, ele é divisível por 3 ou 9. 
Exemplo: N = 3 753; a0 = 3, a1 = 5, a2 = 7, a3 = 3, quando somamos esses dígitos 
obetmos: 3753 = 3 + 7 + 5 + 3 = 18, que é múltiplo de 3 e 9, logo é divisível por 
eles. 
 

 Um número é divisível por 7  quando o número formado pelos dois últimos dígitos  
é somado com o dobro do número formado ao desconsiderar estes dígitos. 
Exemplo: N = 364; 64 + (2x3) = 70, como 70 é múltiplo de 7, 364 é divisível por 7. 
 

 Um número é divisível por 11 quando a soma alternada dos dígitos for um número 
múltiplo de 11. 
Exemplo: N = 918 082; 918 08 = 9-1+8-0+8-2 = 22. 22 é múltiplo de 11, logo 
918082 é divisível por 11. 
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TABELA DE DIVISIBILIDADE NO SISTEMA DE NUMERAÇÃO 
DECIMAL DE N = an an-1... a2 a1 a0 

2  

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

 

a0 é um múltiplo inteiro de 2, (a0 = 0, 2, 4, 6 ou 8). 

(a0 + a1 + a2  + ... + an-1 + an) é um múltiplo inteiro de 3. 

a1 a0 é um múltiplo inteiro de 4. 

a0 é um múltiplo inteiro de 5, (a0 = 0 ou 5). 

a0 - 2 a1 - 2 a2 - ... - 2 an  é um múltiplo inteiro de 6 

a0 + 3a1 + 2a2 + 6a3 + 4a4 + ... é um múltiplo inteiro de 7 

a2a1a0  é um múltiplo inteiro de 8. 

(a0 + a1 + a2  + ... + an-1 + an) é um múltiplo inteiro de 9. 

a0 é um múltiplo inteiro de 10, isto é, a0 = 0. 

a0 – a1 + a2 – a3 + ... + (-1)nan é um múltiplo inteiro de 11. 

 
 
4 - Aplicação 
 
As aplicações dos critérios de divisibilidade encontram-se em alguns problemas, por 
exemplo: em muitas teorias da própria matemática, na teoria de criptografia e a teoria de 
códigos (muito importante em sistemas de segurança). 
 
5 - Referências Bibliográficas 
 
- GOMES, O. R., SILVA, J.C. . Estruturas algébricas para licenciatura: Introdução à 
teoria dos números. Ed. Do Autor,2008. 
- Artigo “Sobre Critério de Divisibilidade”de TÁBOAS, C. M.G. , RIBEIRO, H. D.S. 
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
            
        
            













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ENSINO MÉDIO DO CEPAE- UFG VIVENCIANDO UMA EXPERIENCIA 
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Thaísa Martins OLIVEIRA1;                                                                                                              
Lorruan Ribeiro da SILVA1;                                                                                                               

Carolina Cruvinel SANTOS2;                                                                                                               
Gabriela Leles AMARAL2;                                                                                                                             
Luma Lucena OLIVEIRA2;                                                                                                                             
Luísa Martins FERREIRA2;                                                                                                               

Estelamaris Tronco MONEGO³. 
 

¹Aluno do 2º ano/EM/Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE-UFG); 
 ²Aluna do 3º ano/EM/CEPAE- UFG;  

³Professora orientadora, FANUT-UFG. 
 

 

Palavras-chave: formação de competências, iniciação cientifica, ensino médio. 

 

INTRODUÇÃO: 

O Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE-UFG) é unidade 

escolar de ensino fundamental e médio vinculada à Universidade Federal de Goiás. São 

objetivos do CEPAE, estabelecer uma relação dialógica com alunos, professores, pais, 

técnicos administrativos, estagiários e pesquisadores rumo a um conhecimento 

abrangente do processo de humanização, manifesto em um projeto que delineia 

diretrizes políticas e pedagógicas do processo educacional, e que pretenda ser autêntico 

aberto e dinâmico (UFG, 2013a). Com esta finalidade os alunos são estimulados a 

participar de diversas atividades, dentre elas do Programa de Iniciação Cientifica do 

Ensino Médio (PIBIC-EM). Este Programa tem como objetivos fortalecer o processo de 

disseminação das informações e conhecimentos científicos e tecnológicos básicos, e 

desenvolver atitudes, habilidades e valores necessários à educação científica e 

tecnológica dos estudantes (CNPq, 2013). 

Neste contexto, um grupo de alunos do CEPAE participou de uma vivência junto 

a grupo de pesquisadores da Faculdade de Nutrição da Universidade Federal de Goiás 

(FANUT/UFG). A universidade constitui espaço para a formação de estudantes cujas 

competências, habilidades e atitudes estejam sincronizadas com o mundo do trabalho. 
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Parte do material humano da universidade é o aluno oriundo do ensino médio (UFG, 

2013b).   

Para o Ministério da Educação “a formação do aluno deve ter como alvo 

principal a aquisição de conhecimentos básicos, a preparação científica e a capacidade 

de utilizar as diferentes tecnologias relativas às áreas de atuação. Por esta razão, 

propõe, para este nível de ensino, o desenvolvimento de capacidades de pesquisar, 

buscar informações, analisa-las e seleciona-las; a capacidade de aprender, criar, 

formular, ao invés do simples exercício de memorização” (MEC, 2000).  

Este trabalho tem como objetivo relatar a vivência destes alunos junto a 

FANUT/UFG, tendo como norteador um plano de trabalho elaborado coletivamente por 

orientadora e alunos, com vistas a permitir uma aproximação entre o grupo e as 

atividades desenvolvidas por alunos de graduação e pós-graduação. 

 

METODOLOGIA: 

A estruturação do plano foi feita considerando-se o grupo de alunos, a 

orientadora e um grupo de professores colaboradores, todos vinculados à graduação e 

pós-graduação. Em reunião conjunta, foram discutidos o Plano inicial enviado à Pró-

reitoria de Pesquisa e Pós-graduação e as possibilidades contidas em três espaços de 

pesquisa da FANUT/UFG: Centro Colaborador em Alimentação e Nutrição da 

Universidade Federal de Goiás e Região Centro-Oeste (CECANE UFG/Centro-Oeste); 

Programa de Pós-graduação em Nutrição e Saúde/FANUT/UFG e  Laboratório de 

Controle Higiênico-Sanitário de Alimentos/FANUT/UFG. O programa de trabalho foi 

discutido a partir dos interesses dos alunos e um plano de ação foi traçado, contendo 

experiências relacionadas à pesquisa, ensino e extensão.   

 

RESULTADOS: 

As atividades vivenciadas pelo grupo podem ser agrupadas em ensino, pesquisa 

e extensão, considerando que em todas elas a vivência foi de participação no processo 

de forma conjunta com alunos de graduação e mesmo de pós-graduação. 

Ambientação: realizada durante os primeiros dias do estágio, teve como 

objetivo levar o grupo a conhecer a área física, funcionamento e equipe de trabalho da 

FANUT/UFG. Na sequência, foi feito um reconhecimento do espaço ocupado pelos 

cursos que se situam no Campus I (Faculdade de Medicina, Faculdade de Direito, 

Faculdade de Educação, Faculdade de Odontologia e Faculdade de Farmácia), o 
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Hospital das Clinicas, biblioteca, restaurante universitário. No Campus Samambaia, o 

grupo conheceu o espaço físico dos cursos de Agronomia, Engenharia de Alimentos, 

Veterinária, Educação física, além da biblioteca. Um espaço especial foi ocupado pela 

visita à Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação, com uma interlocução com a 

responsável pelo projeto PIBIC Ensino Médio. 

A partir daí, os alunos foram subdivididos em três grupos que se alternaram para 

acompanhar as atividades desenvolvidas pelo Centro Colaborador em Alimentação e 

Nutrição da Universidade Federal de Goiás e Região Centro-Oeste (CECANE 

UFG/Centro-Oeste); Programa de Pós-graduação em Nutrição e Saúde/FANUT/UFG e  

Laboratório de Controle Higiênico-Sanitário de Alimentos/FANUT/UFG. 

Ensino: (1) Visita à biblioteca setorial do Setor Universitário, com o acompanhamento 

de profissional que explicou como funciona a biblioteca, as normas, os diferentes 

serviços oferecidos e as inovações que estavam sendo feitas, para dar melhores 

condições de estudo aos frequentadores. Na sala de treinamento, o grupo aprendeu a 

localizar os livros nas prateleiras, navegar pelo site da biblioteca em busca de artigos 

científicos e livros, além do processo de empréstimo e renovação de livros. Esta 

atividade foi de grande valia, tendo sido utilizada para atividades acadêmicas do grupo 

em outras ocasiões.  

(2) Capacitação na utilização da plataforma de ensino à distância da FANUT 

(ead.fanut.ufg.br). 

(3) Curso rápido de redação de artigo científico, junto aos acadêmicos de graduação em 

nutrição. 

(4) Visita ao grupo do Programa de Educação Tutorial (PET NUT/UFG) para conhecer 

a proposta de trabalho. 

(5) Participação (com apresentação de trabalho) no II Seminário de Resultados do 

CECANE UFG/Centro-Oeste. 

 

Pesquisa: os integrantes do grupo têm tido a oportunidade de vivenciar algumas 

atividades de pesquisa desenvolvidas pelo CECANE UFG/Centro-Oeste. Em pequenas 

ações, o grupo colabora em diferentes atividades que se desenvolvem na rotina do 

serviço. 

A vivência nas atividades do Laboratório de Controle Higiênico-Sanitário de 

Alimentos reforçou a integração dos alunos com a pesquisa, especialmente aquela 

voltada à Pós-graduação. 
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Extensão: (1) Feira Agro Centro- Oeste Familiar que aconteceu entre os dias 13 a 15 de 

julho de 2013 no Centro de Eventos da Universidade Federal de Goiás e “consolida 

uma grande parceria institucional em favor da consolidação e desenvolvimento dos 

agricultores familiares do Centro-Oeste brasileiro.”1. Neste evento os alunos tiveram 

contato com cooperativas de agricultores familiares e artesãos que expuseram os 

produtos que são produzidos em parceria com projetos vinculados à UFG.  

(2) Participação no Espaço das Profissões 2013, promovido pela Universidade Federal 

de Goiás, que aconteceu nos dias 23 e 24 de abril, que tem por objetivo promover “o 

encontro de estudantes do ensino médio com alunos e profissionais da Universidade 

Federal de Goiás”. Durante o evento os alunos integraram a equipe da FANUt/UFG e 

tiveram a “oportunidade de conversar e tirar dúvidas diretamente com os profissionais 

e universitários de cada curso, por meio de salas interativas e mini- palestras”2. Neste 

evento os alunos expuseram suas experiências como bolsistas da FANUT, na sala 

interativa do curso de Nutrição, relatando como é participar de um programa de 

iniciação científica dentro da universidade sendo alunos de Ensino Médio.  

 

CONCLUSÃO:  

Esta vivência dentro da Universidade Federal de Goiás, por meio da Faculdade 

de Nutrição, nos proporcionou uma experiência que acrescentou muito à nossa vida 

acadêmica, pois, por meio deste projeto pudemos conhecer e vivenciar um pouco do 

ambiente e do cotidiano do ensino superior. Com isso, acrescentamos ao nosso currículo 

e aos nossos conhecimentos experiências para além do que se aprende no Ensino 

Médio. 

Através do PIBIC-EM também aprendemos a realizar pesquisas científicas, a 

utilizar o Sistema de Bibliotecas da UFG e a entender como funcionam alguns locais de 

pesquisa da FANUT, como o PET-NUT, o CECANE UFG/ Centro-Oeste, o 

Laboratório de Controle Higiênico-Sanitário de Alimentos e o Programa de Pós-

graduação em Nutrição e Saúde.  

Sendo assim, o projeto contribuiu para nossa formação acadêmica e incentivou a 

integração entre nós, alunos de Ensino Médio e os profissionais e alunos do ensino 

superior, além de nos estimular na continuidade dos estudos.  

                                                           
1 Disponível no site <http://www.agro.ufg.br/agrocentro/produtos.html> acesso em: 20/09/2013. 
2 Disponível no site <http://www.vestibular.ufg.br/2013/EP/> acesso em: 20/09/2013. 
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Por fim, tivemos um enriquecimento de nosso curriculum vitae, uma vez que 

participamos de várias atividades acadêmicas, onde recebemos certificados, além de 

produzirmos dois resumos que foram apresentados em eventos da UFG. 
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


















       

            
              
           
            

            
        
            













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